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Este trabalho é um recorte do projeto de extensão Indígenas no Ensino
Superior: caminhos da interculturalidade, que tem por objetivo promover a
interculturalidade na universidade gerando momentos de convivência e
formação continuada para acadêmicos indígenas e não-indígenas,
servidores docentes e técnicos,  valorizando o protagonismo indígena em
todas suas ações. Nesta tertúlia apresentamos um dos eixos do projeto,
qual seja, a realização do Encontro Nacional de Estudantes Indígenas
(ENEI), que será realizado em outubro, na UFRGS. O ENEI é o maior
evento indígena de mobilização coletiva no cenário nacional no contexto
do ensino superior e vem se consolidando como espaço de organização e
resistência dos indígenas universitários brasileiros através da discussão e
intercâmbio de experiências, criando um espaço profícuo para o debate e
formulação de propostas sobre temas que lhes são caros, especialmente
nas políticas de ocupação indígena do espaço universitário, mas também
de aspectos concernentes à manutenção da vida dos povos indígenas de
modo geral. Os encontros são pensados e protagonizados por estudantes
indígenas e não indígenas de graduação, pós-graduação, lideranças e
pesquisadores, proporcionando o fortalecimento das trajetórias pessoais
e coletivas e a ampliação das redes de articulação política. A participação
dos estudantes indígenas da UFRGS no ENEI acontece desde sua
primeira edição, em 2013, o que tem gerado o fortalecimento do Coletivo
Indígena da UFRGS, bem como o acompanhamento e participação nas
pautas indígenas no Rio Grande do Sul e no Brasil. Em sua sétima
edição, o ENEI de 2019 está sendo organizado pelo Coletivo de
Estudantes Indígenas da UFRGS, com apoio da universidade e de uma
série de parceiros institucionais e da sociedade civil. Esta edição tem
como tema: Direitos Indígenas em perspectiva: das políticas indigenistas
de Estado ao estado das políticas indigenistas. O evento terá como
princípio analisar o contexto atual e suas implicações na vida e nos
territórios indígenas, balizados pelos direitos indígenas assegurados na
Constituição Federal brasileira de 1988 e reiterados em tratados
internacionais. Também objetiva proporcionar um panorama de análise
das políticas públicas indigenistas e o atual desmonte de políticas
públicas, cujas funções é efetivar e proteger os direitos indígenas. É um
relato da experiência de organização e participação nesse encontro que
essa comunicação pretende realizar.


